
Parte das negociações da Campanha Nacional de 2024 para a renovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho da categoria, o Comando Nacional dos Bancários debateu com a Fenaban na quinta-feira 
(11) o tema Igualdade de Oportunidades.

Os trabalhadores colocaram na mesa números que revelam que existem grande desigualdade 
salarial e de acesso no setor bancário, com base em relatório elaborado pelo Dieese a partir de dados 
da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) de 2022, do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Apesar de representarem quase 48% da categoria, as bancárias têm remuneração média 20% inferior 
à remuneração média dos homens bancários. O recorte racial revela uma distorção ainda pior: as mulheres 
bancárias negras (pretas e pardas) têm remuneração média 36% inferior à remuneração média do bancário branco.  
As desigualdades salariais se aprofundam nos cargos de liderança.
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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
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Bancarios cobram igualdade de 
oportunidades em nova rodada
de negociacao com os bancos

Questao racial
Apesar de negros e negras 

representarem mais de 56% da 
população, segundo o IBGE, compõem 
26,2% da categoria bancária, sendo 
que as mulheres negras apenas 
12% do total de trabalhadores no 
setor. Também há diferença salarial 
significativa entre homens bancários 
brancos e negros, com o segundo grupo 
recebendo remuneração média de 78,9% 
da remuneração média dos brancos. 
A reivindicação é que os bancos 
aumentem a contratação de negros e 
negras, chegando a um percentual de 
pelo menos 30% no setor.

Reducao de mulheres na TI
Os bancários também mostraram que está havendo uma redução 

de mulheres contratadas em todos os cargos de TI. Entre janeiro de 2020 
e maio de 2024, houve redução de 11.514 postos. Porém, quando é feito o 
recorte de gênero, o saldo positivo de emprego bancário entre homens foi 
de 1.331 postos, enquanto para as mulheres foram eliminados 12.845 postos.

Novo Censo da Diversidade
Outra reivindicação foi a realização de um novo Censo da 

Diversidade entre a categoria bancária. Os Censos são realizados a 
cada cinco anos: o primeiro foi feito em 2009, e os demais em 2014 e 2019.

Canais de combate
ao assedio

Os trabalhadores cobraram 
informações sobre a implementação 
das cláusulas de prevenção e combate 
à violência doméstica e familiar e de 
combate ao assédio sexual. Na mesa, 
apresentaram os números dos canais 
“Basta! Não irão nos calar”, programa 
de assessoria jurídica humanizada 
a mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar, de iniciativa do 
movimento sindical bancário.

Licenca-maternidade
Outro ponto destacado na mesa foi a questão da licença-

maternidade estendida, de 180 dias, uma conquista já clausulada na CCT da 
categoria. O Comando reivindicou que todos os bancos façam a adesão ao 
programa Empresa Cidadã para que possam conceder a licença ampliada.

LGBTQIA+
O Comando dos 

Bancários também cobrou 
dos bancos que fosse 
pensada uma política de 
inclusão para pessoas 
LGBTQIA+, em especial 
para pessoas trans, 
hoje marginalizadas na 
sociedade, em situação 
de vulnerabilidade e 
risco social.

Calendario das reunioes

Saúde e condições de trabalho: 
incluindo discussões sobre pessoas 

com deficiência (PCDs), neurodivergentes e 
combate aos programas de metas abusivas

Cláusulas
sociais

Cláusulas
sociais

Igualdade de
oportunidades em definição

02
julho

18e25 
julho

06e13 
agosto

20e27 
agosto

11
julho



Campanha Nacional 2024 está nas ruas, nas redes e nos locais de trabalho
com três grandes atos – no Matriz I e no Filial 1 da Caixa e no Ed. BB da 201 Norte - o 

Sindicato fez em Brasília o lançamento oficial da Campanha Nacional 2024, reforçando 
a importância de a categoria se manter mobilizada na batalha por mais conquistas e 

avanços na renovação da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e nos acordos específicos.

Banco do Brasil se compromete a 
nao mexer na gratificacao dos caixas 
durante a Campanha Nacional 2024

Clausulas sociais em debate
O tema central da reunião foi cláusulas sociais, com destaque 

para teletrabalho, jornada de trabalho, além de auxílios financeiros.
A CEBB reivindicou a ampliação do percentual de funcionários 

e dos dias da semana em teletrabalho, seja no sistema híbrido ou 
totalmente remoto. De acordo com o Banco do Brasil, atualmente, 
cerca de 38% dos 87 mil bancários estão em teletrabalho. A garantia 
da igualdade de tratamento, remuneração e direitos do trabalhador 
que realiza seu trabalho à distância, como o respeito aos feriados 
regionais, também foi abordada.

Reducao da jornada
Outra reivindicação apresentada foi a redução da jornada 

de trabalho para quatro dias da semana. Levantamento feito pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) mostra que a implementação da jornada de quatro dias, entre 
os bancários que hoje realizam a jornada de 37 horas semanais, teria 
o potencial de criar mais de 108 mil vagas no setor, ou 25% do total de 
vagas que existem atualmente.

Se a jornada reduzida fosse implementada entre os trabalhadores 
com jornada semanal de 30 horas, o potencial de geração de emprego 
seria de mais de 240 mil vagas, ou 55,5% do total que existe hoje.

Banco de horas negativa
O movimento sindical pediu ainda o quadro atualizado da 

quantidade de horas negativas que os bancários têm de fazer a 
compensação até maio de 2025, para buscar alterativas para os 
trabalhadores zerarem suas horas negativas.

A CEE considerou a reunião um avanço pelo fato de o banco querer 
tratar de forma negociada e não de forma judicial a gratificação 
dos caixas. Além disso, eles se mostraram receptivos em relação às 
nossas pautas, principalmente no teletrabalho, no qual garantiram 
não estar no escopo deles a redução do teletrabalho.

A próxima reunião de negociação será no dia 19 de julho, em 
São Paulo, sobre saúde.

O Banco do Brasil se comprometeu a não mexer na gratificação 
dos caixas durante a Campanha Nacional 2024 e a negociar 
a pauta durante o período. A garantia foi dada pela direção 

do Banco do Brasil no início da terceira mesa de negociação 
específica da Campanha Nacional 2024 para a renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), na tarde da sexta-feira (12).

A cobrança foi feita logo no início da reunião, pois os 
trabalhadores estão ansiosos por esse retorno. O tema mexe 
diretamente com a vida dos caixas e precisa ser resolvido o 
quanto antes.

Calendario das
proximas reunioes

Julho 
19 saúde e condicões
de trabalho 

26 Saúde e condições
de trabalho

Agosto 
07 cláusulas
econômicas

14 Cláusulas
econômicas



Campanha Nacional 2024 está nas ruas, nas redes e nos locais de trabalho

As atividades, que seguem em outras regiões do DF, objetivam ainda chamar a 
atenção da população para as reivindicações dos bancários que também impactam a vida 
de todos os brasileiros, como a redução das taxas de juros.

Nos atos, os dirigentes sindicais reafirmaram que a participação ativa 
e o engajamento de todas e todos são determinantes nesse processo, enfatizando a 
importância da unidade para os enfrentamentos que se fizerem necessários.

Empregados cobram respeito a 
jornada e pagamento de extras em 
rodada de negociacao com a Caixa

A segunda mesa de negociações entre a Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE) da Caixa e o banco, para a renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho, ocorrida na sexta (12), em São 

Paulo, começou com uma tensão em decorrência das denúncias 
divulgadas pela imprensa de que gerentes da Caixa Asset perderam 
suas funções por terem se recusado a assinar contratos de 
compra de letras de financeiras do Banco Master, consideradas 
arriscadas demais para os padrões do banco.

Cobranca de respostas
A CEE também cobrou respostas sobre as reivindicações 

trazidas pelos empregados na primeira mesa de negociações. 
Outro ponto levantado foi a reivindicação para que a Caixa traga 
para a mesa de negociações as questões que envolvam a Funcef.  

Jornada
O debate sobre o tema se baseou nos artigos 8o, 9o, 

10o, 23o, 24o, 33o, 37o, 61o e 70o da minuta de reivindicações 
aprovada no 39o Congresso dos Empregados da Caixa, 
realizado entre os dias 4 e 6 de junho, em São Paulo.  
A CEE chamou a atenção para a falta de dotação orçamentária 
para o pagamento de horas extras. Diversos gestores orientam 
os empregados a realizarem horas negativas para que estes 
possam compensar quando a agência tiver necessidade. A 
Caixa afirmou que não há permissão no RH035 para que 
isso ocorra. Por isso, foi solicitado que seja incluída 
expressamente no normativo a proibição dessa prática.  
O diretor do Sindicato e representante da Fetec Centro-Norte, 
Antonio Abdan, destacou a reivindicação da redução da jornada 
de trabalho para 20 horas semanais, a serem cumpridas em quatro 
dias na semana. “Os bancários defendem a manutenção da abertura 
dos bancos por cinco dias, de segunda a sexta-feira, mas com cada 
bancário trabalhando apenas quatro dias da semana”, enfatizou.   

Calendario das
proximas reunioes

Julho 
19 diversidade 

e igualdade 

26 saúde

Agosto 

07, 14, 21 e 28
Temas ainda em aberto

Teletrabalho
A Caixa não firmou um acordo específico de teletrabalho 

com seus empregados e segue apenas o acordo que existe 
com a Fenaban. Apesar de existir um normativo específico 
da Caixa, é preciso clausular o que é específico, para 
evitar que haja alterações unilaterais por parte do banco.  
Além disso, é preciso deixar clara a política de trabalho remoto 
do banco, para que não fique a critério do gestor e este possa usar 
como moeda de troca, e para que não haja abertura para o assédio e 
uso da modalidade de trabalho como uma forma de cobrança de metas. 
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Sindicato inicia negociacoes da 
Campanha 2024 com o BRB
A diretoria do Sindicato dos Bancários de Brasília realizou na manhã da 

quinta-feira (11) as primeiras discussões com a Comissão de Negociação 
do BRB, apresentando a pauta de reivindicações da categoria.

Contendo nove eixos centrais, que contemplam todas as 
reivindicações dos trabalhadores e trabalhadoras do BRB, o documento 
busca reforçar as históricas lutas da categoria.

O primeiro ponto destacado na reunião foi a garantia da 
prorrogação do acordo 2022/2024 até que o Sindicato e a direção do BRB 
assinem o novo acordo.

A pauta, que pode ser acessada em sua integra pelo link: PAUTA 
DE REIVINDICAÇÕES ESPECÍFICA PARA O BRB – CAMPANHA SALARIAL 2024 está 
centralizada nos seguintes pontos:

Na reunião, após a apresentação da pauta de reivindicações 
e as discussões, a Comissão de Negociações do BRB ficou de realizar a 
análise dentro da instituição. Foi definido que as reuniões ocorrerão 
semanalmente, sempre às quintas-feiras, com a possibilidade de aumentar a 
frequência tendo em vista assinar o novo ACT antes do vencimento do que 
está vigente. A próxima reunião, dia 18, tratará dos temas de diversidade.

Participaram da reunião pelo Sindicato dos Bancários Edson Ivo, 
Daniel Oliveira, Cristiano Severo e Ronaldo Lustosa. Pela Contraf-CUT 
participou Jeferson Meira.

Segundo Edson Ivo, “a reunião foi o pontapé inicial da Campanha, 
que exigirá a permanente mobilização da categoria para que possamos 
avançar em nossas conquistas”.

Cláusula Gerais
trata das questões relacionadas a garantia dos direitos gerais 
da categoria e da direção do Sindicato em poder atuar na defesa da 
categoria.

Cláusulas Econômico – Financeiras
defende a garantia dos reajustes salariais pelo INPC para a 
categoria.

Cláusulas de Saúde e Previdência
reafirma os direitos da categoria a possuir a garantia de acesso 
a planos de saúde, previdência, medicação e apoio em todas as 
situações relacionadas a preservação da saúde física e emocional.

Cláusulas de Diversidade Sexual e de Gênero
a defesa dos direitos à diversidade.

Cláusulas de Reafirmação
a manutenção de todas as conquistas e suas ampliações.

Cláusulas de Proteção à Mulher
o combate misoginia, ao machismo e a garantia do respeito às 
mulheres dentro dos locais de trabalho. 

Cláusulas de Diversidade, Raça e Cor
a promoção da equidade racial e enfrentamento ao racismo deve ser 
parte das ações da instituição.

Cláusulas de Benefícios
inúmeros programas que existem de benefícios devem ser ampliados 
para oferecer melhores condições à categoria no BRB.

Cláusula de Gestão de Pessoas e PSIS
garantir a efetiva execução de um plano que permita aos que ocupam 
cargos de gestão, aos concursados, qualificação e combate ao 
etarismo, entre outras ações necessárias.


